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APRESENTAÇÃO
A Secretaria de Educação Básica/SEB, do Ministério da Educação, tem o prazer de  

oferecer aos professores de 5ª a 8ª séries do Ensino Fundamental e do Ensino Médio 
o volume 8 da Coleção Explorando o Ensino. Lançada em 2004, essa coleção tem o objetivo 
de apoiar o trabalho do professor e de ampliar seus recursos instrucionais, permitindo maior 
aprofundamento dos conteúdos de cada disciplina e sugerindo novas formas de abordá-los em 
sala de aula. A coleção está composta, até o momento, dos volumes de Matemática (1, 2 e 3), 
Química (4 e 5), Biologia e Física. A presente edição trata do ensino de Geografia.

Este volume, desenvolvido em parceria com a Secretaria da Comissão Interministerial para 
os Recursos do Mar (SECIRM), possibilitará aos professores de Geografia apreender conheci-
mentos sobre estudos, pesquisas e atividades sobre o mar e suas potencialidades. O propósito é 
despertar nos docentes dessa disciplina consciência e reflexão sobre a importância econômica e 
estratégica do mar para as nações, em especial para o Brasil, que possui uma costa marítima de 
cerca de 8 mil quilômetros.

De modo geral, desde os primórdios da civilização, o mar tem sido um dos elementos de 
decisiva influência sobre as organizações social, econômica e cultural de um povo. Inicialmente, 
pela utilização de recursos pesqueiros e pelo comércio marítimo entre localidades próximas; 
posteriormente, como via de transporte para os exploradores que se lançavam no oceano, desco-
brindo novas terras e rotas comerciais e alargando as fronteiras do mundo então conhecido.

A formação histórica da nação brasileira está intimamente ligada ao mar. Para o nosso país, o 
mar foi a via da chegada dos portugueses, da colonização, das invasões estrangeiras, da consoli-
dação da independência e do comércio exterior. Nossas fronteiras terrestres foram consolidadas 
há um século, no entanto, as fronteiras marítimas ainda não estão definitivamente estabelecidas. 

O estudo sobre o mar precisa ser estimulado nas escolas, pois tem um importante papel no 
contexto dos estudos geográficos.

A expectativa é que esta edição seja um instrumento valioso de apoio aos procedimen-
tos de ensino e de aprendizagem e que a apropriação de informações e conceitos, pelos pro-
fessores de Geografia, possa ser compartilhada com os alunos do Ensino Fundamental  
e do Ensino Médio.

APRESENTACÃO
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APRESENTAÇÃO
A  Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (CNUDM), em vigor desde 1994 

e ratificada por 148 países, inclusive pelo Brasil, estabelece que, no Mar Territorial,  
todos os bens econômicos existentes no seio da massa líquida, sobre o leito do mar e no sub-
solo marinho, constituem propriedade exclusiva do país ribeirinho. Estabelece ainda que, ao 
longo de uma faixa litorânea de 200 milhas náuticas de largura, chamada de Zona Econômica  
Exclusiva (ZEE), esses bens podem ser explorados com a mesma exclusividade. E mais: quando 
a Plataforma Continental (PC), prolongamento natural da massa terrestre de um Estado costeiro, 
ultrapassa essa distância, é possível estender a propriedade econômica do Estado, de acordo com 
a aplicação de critérios específicos, a até 350 milhas náuticas. Essas áreas somadas, no caso do 
Brasil, constituem uma imensidão de aproximadamente 4,5 milhões de quilômetros quadrados, 
o que equivale à metade da extensão de nosso território terrestre.

Como forma de dar ao brasileiro uma idéia do que representa essa imensidão de mar,  
costumamos chamá-la de Amazônia Azul, permitindo associar-se com a Amazônia Verde, não 
por sua localização, mas por suas dimensões e riquezas.

Na Amazônia Azul estão presentes questões econômicas e estratégicas, como o caso de cerca de 
95% do nosso comércio exterior depender do transporte marítimo. Considerando a soma de importa-
ções e exportações, esse comércio superou, em 2004, a casa de 160 bilhões de dólares americanos.

Em tempos de globalização, muitos de nossos produtos empregam insumos importados, de 
tal sorte que interferências nas linhas de comunicações marítimas podem levar a economia bra-
sileira ao colapso. De fato, somos tão dependentes do tráfego marítimo que ele se constitui em 
uma das grandes vulnerabilidades estratégicas do País.

O petróleo é outra grande riqueza da nossa Amazônia Azul. No limiar da auto-suficiên-
cia, o Brasil prospecta, no mar, cerca de 80% de seu petróleo e mais de 50% de seu gás 
natural. É fácil concluirmos que, privado desses recursos, o País paralisaria, em decorrência  
da crise energética e de insumos.

A pesca também é mais uma riqueza ponderável para o Brasil. Entretanto, ela ainda é prati-
cada, na grande maioria dos casos, de forma artesanal, enfrentando dificuldades de toda ordem, 
que elevam os custos e limitam a produção, quando poderia ser valiosa fonte de geração de em-
pregos e, também, poderoso aliado para a inserção social, promovendo maior oferta de alimentos 
e contribuindo para o desenvolvimento do País.

Outro grande bem é representado pelos minerais, encontrados nos nódulos polimetáli-
cos, que jazem sobre o leito do mar na forma de, entre outras, crostas ricas em cobalto e 

INTRODUCÃO
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depósitos de sulfeto. A exploração, economicamente inviável no presente, poderá se tornar  
considerável filão de riquezas no futuro.

Ademais, as novas formas de vida marinha, que independem da luz, encontradas nas proxi-
midades de fontes hidrotermais profundas, abrem perspectivas para a biogenética, antevendo-se 
importantes aplicações desses recursos na farmacologia.

Outro desdobramento de interesse crescente é a possibilidade de se obter água potável, em 
grande escala, a partir do mar, vencida a atual barreira tecnológica de exigência de grandes quan-
tidades de energia para o processo de dessalinização.

Forçoso é reconhecer que o mar ganha a cada dia maior importância, por estar intimamente 
ligado à ocorrência de grandes fenômenos anômalos em nível planetário, tais como o efeito  
estufa ou a alteração da circulação oceânica com as mudanças climáticas decorrentes.

A poluição do mar se insere no contexto como exemplo inquietante, pois aumenta o número 
das chamadas zonas mortas, onde os baixos índices de oxigênio impedem a vida em todas as suas 
formas. Tais zonas foram observadas em algumas áreas do Golfo do México, no Mar Báltico e 
em diversos recifes de coral. 

Esses sintomas, aliados à crescente pressão demográfica, ao alijamento de resíduos tóxicos 
nos rios e nos mares e à degradação dos ecossistemas costeiros e oceânicos, aí inseridas as nossas 
ilhas oceânicas, entre outros fatores, configuram um quadro preocupante para a humanidade. Por 
isso, é importante ressaltar o papel do Estado na atribuição do licenciamento ambiental de ativi-
dades com potencial de poluição, o restabelecimento de uma cultura de planejamento integrado 
e participativo e a adoção de instrumentos regulatórios.

Por fim, para garantir nossos interesses, direitos e soberania na Amazônia Azul, avulta 
a necessidade de o Brasil dispor de um Poder Naval constituído por meios compatíveis, em  
quantidade e qualidade, para exercer a vigilância e a proteção dessa imensa região.

Apesar de 80% da população brasileira viver a menos de 200 quilômetros do litoral, poucos 
conhecem os direitos que o País tem sobre o mar e os seus significados estratégico e econômico.

Faz-se mister realçar que a Amazônia Azul é um patrimônio do País e cabe a toda a sociedade a 
responsabilidade de estabelecer uma estrutura capaz de fazer valer nossos direitos no mar, por meio 
da implementação de políticas destinadas à exploração racional e sustentada de suas riquezas e à 
manutenção da vigilância e da proteção, assim como à defesa dos interesses do Brasil no mar.

Espera-se que este livro possa contribuir para despertar a atenção para o mar, de modo que a 
sua importância estratégica e econômica possa ser amplamente compreendida e difundida. 
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as ondas atuam diretamente sobre o perfi l praial, erodindo as dunas frontais (praia 
do Gravatá, em Navegantes, e Barra do Sul, SC). 

O aumento signifi cativo do nível do mar costeiro e do nível da água dentro de sistemas 
semi-abrigados produz conseqüências destrutivas. 

DUNAS 

Os sistemas de dunas costeiras, parte integrante das regiões litorâneas, desempenham importan-
te função ecológica. Caracterizam-se por ser uma “zona tampão” e possuem a função, quando pre-
sentes, de barrar a ação das ondas decorrentes de momentos episódicos de maior energia (ressacas) 
e marés meteorológicas. Sendo assim, esse ecossistema mostra-se de grande importância, apesar de 
ser continuamente descaracterizado morfológica e ambientalmente, devido aos distintos níveis de 
intervenção antrópica. Entretanto, o caráter dinâmico (rápida resposta em condições de mudança) 
desse sistema possibilita sua “sobrevivência” em situação de estresse, embora a perda da diversida-
de paisagística e ecológica seja o primeiro indicador de sua suscetibilidade ou vulnerabilidade. 

7 – O CLIMA DA AMAZÔNIA AZUL
FRANCISCO ELISEU AQUINO

ALBERTO SETZER

Nossa Amazônia Azul possui características meteorológicas e climáticas próprias e muito 
variadas. Isso decorre de sua vasta extensão latitudinal de mais de 4 mil quilômetros entre os 
paralelos 5°N e 33°S, que resulta em uma superfície de quase 4,5 milhões de quilômetros qua-
drados de oceano e um litoral com cerca de 8,5 mil quilômetros. Nessa escala, as regiões oceâ-
nicas e terrestres necessitam ser consideradas em conjunto – e não isoladamente – para explicar 
o clima e o tempo da região. Para resumir seus principais sistemas meteorológicos e condições 
climáticas, a Amazônia Azul será dividida em três regiões: a Norte, entre o extremo norte do mar 
territorial brasileiro, no Amapá, e Cabo Branco, na Paraíba; a Central, entre o Cabo Branco e o 
Cabo de São Tomé, no Rio de Janeiro; e a Sul, desta última referência até a desembocadura do 
Arroio Chuí, no limite do mar territorial brasileiro com o uruguaio. 

Na Região Norte, entre o Cabo Orange e o Cabo Branco, predomina uma faixa de nuvens 
orientada aproximadamente no sentido leste-oeste, que chega até a África e é conhecida como 
Zona de Convergência Intertropical (ZCIT). Essa faixa resulta da circulação e da convergên-
cia dos ventos alísios de Nordeste, no Hemisfério Norte, e de Sudeste, no Hemisfério Sul. As 
nuvens dessa faixa deslocam-se ao longo do ano, fi cando entre 5°N e 15°N, nos meses de ju-
lho a outubro, próximas ao Equador, entrando no Hemisfério Sul, nos meses de janeiro a abril; 



 227

7

em períodos curtos, de poucos dias, também se observam mudanças sensíveis na sua posição 
– ver Figuras 7.27A e 7.27B. Sua infl uência é marcante nas regiões tropicais e, em particular, 
na distribuição e na quantidade das chuvas no setor norte do Nordeste brasileiro. Essas chu-
vas são do tipo convectivas e muitas vezes ocorrem na forma de fortes temporais, causando 
grandes prejuízos e, até mesmo, perdas de vidas. A ZCIT tem importantes efeitos regionais 
e, quando está mais ao Norte, ocorrem anos secos do Nordeste e temperaturas mais frias no 
Oceano Atlântico Tropical Sul; e vice-versa, a ZCIT mais ao sul resulta em anos úmidos no 
Nordeste do País e águas mais quentes no Atlântico. A massa de ar nessa região é denominada 
de Massa Equatorial Atlântica, cuja sigla é “mEa”.

Ao sul do paralelo 5°S, em Cabo Branco, inicia a região central, cujo limite sul é Cabo Frio, 
RJ. Nela há atuação marcante dos ventos alísios que sopram de leste e de nordeste em direção à 
costa brasileira, ao longo de todo o ano, trazendo umidade, contribuindo na formação de nuvens 
e, conseqüentemente, chuvas. Esses alísios fi cam mais secos e fortes nos meses de junho a agos-
to, com intensifi cação e expansão da célula de alta pressão atmosférica que domina o Oceano 
Atlântico entre o Brasil e a África, conhecida como Anticiclone Subtropical (AST), no caso, 
chamado de anticiclone de Santa Helena – ver fi guras 7.28A e 7.28B.

Assim, nessa segunda região, tanto nas áreas terrestres próximas à costa como nas oceâ-
nicas, as condições meteorológicas de temperaturas, ventos e precipitação resultam em um 
fenômeno marcadamente sazonal: no inverno, a precipitação é maior entre o Cabo Branco e 
Salvador. Ao sul, a precipitação é marcadamente menor, reduzindo-se na mesma intensida-
de e temperatura do ar. Dois outros fenômenos alteram as condições meteorológicas nessa 
região: as ondas de leste e as frentes frias. As ondas de leste são perturbações no campo de 
pressão da atmosfera que organizam uma calha de baixa pressão com chuvas, deslocando-

(A) (B) 
FIGURA 7.27 – NO MOSAICO DE IMAGENS DOS SATÉLITES GOES E METEOSAT, OBSERVA-SE A ATUAÇÃO DE 
SISTEMAS FRONTAIS ASSOCIADOS A CE, NO OCEANO ATLÂNTICO SUL, E A ZCIT, NO ATLÂNTICO EQUATORIAL, NOS 
MESES DE JANEIRO (A) E JULHO (B)

FONTE: CPTEC/INPE
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se de leste para oeste na direção da costa brasileira, sob infl uência dos ventos alísios. Essas 
ondas da atmosfera se deslocam a uma velocidade que varia entre 250 e 500 km por dia e 
provocam intensa precipitação. Frentes frias provenientes da região Sul do continente tam-
bém atingem essa região, ocasionalmente, nos meses de maio a outubro, trazendo chuvas 
e quedas de temperatura signifi cativas, além de mares agitados. Nessa região a massa de ar 
predominante é chamada de Massa Tropical Atlântica ou mTa.

Ao sul do paralelo 22°S, no Cabo de São Tomé, a Região Sul da Amazônia Azul estende-se 
até a foz do Arroio Chuí, na divisa com o Uruguai. Essa região encontra-se sob marcada infl uência 
dos ciclones extratropicais (CE) e da “Zona de 
Convergência do Atlântico Sul” (ZCAS). CEs, 
que são centros de baixa pressão atmosférica, 
com mais de 3 mil quilômetros de diâmetro, 
deslocam-se do sul do continente para nordes-
te e são responsáveis pela passagem das frentes 
frias que atuam em toda a Região Sul da Ama-
zônia Azul, chegando, em alguns casos, até o 
Nordeste do País. A ZCAS é defi nida como uma 
faixa de nebulosidade persistente, orientada de 
noroeste para sudeste, que se estende do Sul da 
Amazônia ao Atlântico Sul Central, sendo bem 
caracterizada nos meses de verão (Figura 7.29). 
Sua ocorrência preferencial na Amazônia Azul 
é ao sul do litoral baiano, na região Sudeste do 
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(A) Verão (dezembro a fevereiro) (B) Inverno (junho a agosto)

FIGURA 7.28 – MAPAS COM A CLIMATOLOGIA DA PRESSÃO ATMOSFÉRICA AO NÍVEL DO MAR (hPA) ENTRE 1968 A 1996. 
DESTACA-SE O COMPORTAMENTO DA AST NO VERÃO E NO INVERNO

FIGURA 7.29 – IMAGEM DO SATÉLITE GOES-8 DO 
DIA 10 DE FEVEREIRO DE 2000, ONDE SE DESTACA A 
ORGANIZAÇÃO DA ZCAS NO OCEANO SUL DO PAÍS

FONTE: NCEP/NCAR REANALYSIS
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Atlântico Sul, podendo persistir por vários dias e causando mau tempo na região de ocorrência.
A atuação dos CEs na região Sul da Amazônia Azul deve ser enfatizada, pois esses sistemas 

meteorológicos, com freqüência de até um por semana durante o inverno, propiciam a entrada 
de massas de ar frias que afetam intensamente o Sul e o Sudeste do País, atingindo até mesmo 
a Amazônia e o Nordeste. As condições durante e após a passagem dos CEs são bem distintas. 
Durante sua passagem, quando a frente fria predomina com ventos fortes, chuvas, nevoeiros e 
baixas temperaturas associados, as condições marítimas tornam-se preocupantes; as ressacas 
que resultam nas regiões costeiras do Sul e do Sudeste, em muitos casos, são violentas, 
destruindo calçadões, vias públicas, quiosques de beira de praia, ou qualquer intervenção hu-
mana entre o cordão de dunas frontais e a linha de praia. Também registram-se naufrágios 
de embarcações pesqueiras pequenas e, conseqüentemente, óbitos. Os eventos mais intensos
ocorrem no caso dos CEs que possuem ventos fortes, superiores a 60 km/h (33 nós), com 
trajetória paralela à costa – ver Figuras 7.30A e 7.30B, originando uma agitação marítima 
muito intensa e, por conseqüência, ressacas que afetam a costa.

Após a passagem dos CEs, dois casos devem ser destacados em função das massas de ar que 
trazem em sua retaguarda: 

1) os que, após uma frente fria muito organizada, trazem ar do Oceano Pacífi co Sul, no sentido SW ou W 
para NE ou E, e que, após atravessar a Cordilheira dos Andes, são frios e secos e provocam geadas; 
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para NE ou E, e que, após atravessar a Cordilheira dos Andes, são frios e secos e provocam geadas; para NE ou E, e que, após atravessar a Cordilheira dos Andes, são frios e secos e provocam geadas; 

(A) (B)

FIGURA 7.30 – CICLONE EXTRATROPICAL INTENSO ATUANDO NAS COSTAS SUL E SUDESTE DO BRASIL EM 5/MAIO/2001, 
ONDE, (A) O CAMPO DE PRESSÃO CHEGOU A 994 hPA NO SEU CENTRO, CAUSANDO FORTE AGITAÇÃO MARÍTIMA E POR 
CONSEQÜÊNCIA UMA RESSACA INTENSA NAS COSTAS SUDESTE E SUL DO BRASIL; (B) A IMAGEM DO CANAL VISÍVEL 
DO SATÉLITE GOES-8 PERMITE VISUALIZAR AS BANDAS DE NUVENS ASSOCIADAS E ESTE CE
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2) os que trazem ar do Norte do mar de Weddell, na região Antártica, no sentido sul para norte, com 
quedas de temperatura não tão acentuadas e alta umidade, que inclusive provocam neve em algumas 
localidades elevadas no sul do País. Essas massas de ar são conhecidas genericamente pelo nome de 
Massa Polar Atlântica (MPA), embora no caso o termo polar seja incorreto, pois que são, no máximo, 
subpolares, do Oceano Austral. Esse oceano, que circunda o continente Antártico, está localizado 
entre o paralelo 60°S e a costa do continente Antártico.

E por último, ainda em relação ao Oceano Austral e seus efeitos na Amazônia Azul, é im-
portante considerar a Corrente das Malvinas, que transporta as águas frias subantárticas para o 
Norte, ao longo da costa Leste da América do Sul, até o Norte do Rio de Janeiro. No sentido 
contrário ocorre a Corrente do Brasil, de origem equatorial e quente. A presença e a interação 
dessas massas de água afetam o clima da região costeira Sul e Sudeste, tanto em temperatura 
como em umidade e cobertura de nuvens.

8 – A IMPORTÂNCIA DOS OCEANOS PARA O EQUILÍBRIO 
CLIMÁTICO DO PLANETA 

FERNANDO LUIZ DIEHL

Os oceanos e a atmosfera possuem íntima relação pelo fato de estarem estabelecendo 
contínua troca de massa e energia, por meio de gases, água e calor e, por essa razão, formam 
um sistema estreitamente integrado. Nesses 
complexos processos de trocas, os oceanos 
têm um papel importantíssimo na manutenção 
do equilíbrio climático da Terra que, de certa 
forma, é complementar e de importância com-
parável à exercida pela atmosfera.

O sol, por seus raios, é responsável por, 
aproximadamente, 99% de toda a energia 
térmica que chega à superfície da Terra, pro-
vocando a evaporação diária da água dos 
oceanos. A água evaporada é transferida para 
outras regiões do planeta, sob a forma de 
chuva ou neve. Quando aquecidos, os ocea-
nos armazenam parte desse calor e, também, 
aceleram a evaporação.
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FIGURA 7.31 – CLIMAS DA TERRA




